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GIATUL _ ATIVIDADES LUDICAS, INFRAESTRUTURAS E RODOVIAS, E.M., S.A.

NEM - Avenida Dr. Francisco Sá Carnero 2640-486 Mafra

Capital Social 900.000 euros

Contribuinte 506 874 915
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MESA DA ASSEMBLEIA-GERAL

PRESIDENTE - Pedro Antonio do Carmo Silva

SECRETARIO - Manuel Luís Oliveira Castelo

CONSELHO DE ADMTNISTRAçÃO

PRESIDENTE - Hélder António Guerra de Sousa Silva

VOGAL - Hugo Manuel Moreira Luís

VOGAL - Aldevina Maria Machado Rodrigues

FISCAL UNICO - Macedo, Caldas & Bento SROC

SUPLENTE - Maria José Nogueira de AlbuquerqueVaz Caldas
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Senhores Acionistas,

Vimos submeter à Vossa apreciação o Relatorio de Gestão e as Contas da GIATUL - Atividades

Lúdicas, lnfraestruturas e Rodovias, E.M., S.A. (GIATUL), relativas ao exercício de 2021.

O Conselho de Administração, em referência aos factos ocorridos e à atividade desenvolvida durante

o exercício, considera importante realçar os seguintes aspetos:

1. TNTRODUÇAO

O surto do COVID-19 foi classificado como Pandemia pela Organizaçâo Mundial da Saúde em 11 de

março de 2020 e alastrou também ao nosso País, onde foi declarado o Estado de Emergência em 18

de março de 2020. Este surto, em 2021, continuou a ter um impacto social e economico muito

significativo, gerando um elevado grau de incerteza para as empresas e entidades.

A GIATUL, em 2021, verificou um aumento significativo no volume de negócio. Na área do turismo e

lazer, viu a sua atividade retomar a sua performance antes pandemia, e na ârea das infraestruturas e

rodovias, o desempenho também evoluiu positivamente, face ao ano anterior. Assim, o resultado

alcançado no ano de 2021foi positivo.

Mantendo uma estratégia que procura garantir uma maior sustentabilidade da empresa, bem como

uma melhor agilidade operacional, é com prudência que este Conselho de Administração tem optado

por medidas que pretendem minimizar o impacto da pandemia, tendo sempre em consideração o

exigente contexto economico e fÌnanceiro nacional.

Historial

A GIATUL é uma empresa municipal de capitais totalmente públicos constituída, nos termos da Lei no

58/98, de 18 de agosto.

Foi constituída em junho de 2004 com o capital social de 500.000€, pelos acionistas Município de Mafra,

com 80%, e a Orbitur - lntercâmbio de Turismo, S.A., com20o/o do referido capital.

Em nrarço de 2005, o parceiro Orbitur, S.A., cedeu a sua posição de aciorrista à enrpresa Bluerlratrix -
Actrvrdades I urísticas, Lda.

Em março de 2008, a Bluematrix, Lda., cedeu a sua posição societária à empresa lmoestrela -
Sociedade de lnvestimentos da Serra da Estrela, S.A.
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Em agosto de 2010, a lmoestrela, S.A., cedeu a sua posição societária à empresa Pavimafra -
lnfraestruturas e Rodovias, E.M., S.A.

Em 10 de abril de 2012, por deliberação da Assembleia Municipal de 27 de fevereiro de 2012,

procedeu-se à fusão por incorporação da Pavimafra - lnfraestruturas e Rodovias E.M., S.A., tendo sido

transferido todo o patrimonio desta, com todos os seus elementos ativos e passivos, direitos e

obrigaçÕes.

A sociedade incorporante alterou a firma para "Giatul-Actividades Lúdicas, lnfraestruturas e Rodovias,

E.M., S.A." e o capital social da empresa passou a ser de 900.000€, totalmente detidos pelo Município

de Mafra.

Em2019, verifìcou-se ainda a entrada em vigor do Contrato Programa com o único Acionista, a Câmara

Municipal de Mafra, que veio estabelecer a missão e os objetivos a prosseguir pela GIATUL, para os

anos de 2018 a 2021, de acordo com as orientaçÕes estratégicas estabelecidas pelo Município.

O fundamento de necessidade do estabelecimento do mencionado contrato alicerça-se:

i) Na correta avaliação da situação das atividades pela GIATUL, com o adequado levantamento

das necessidades de intervenção, assim como da sua quantificação;

ii) No conhecimento e experiência adquiridos pela GIATUL no exercício das suas funçÕes

conforme objeto social, que permite realizar as atividades com prontidão e qualidade de serviço

dentro do quadro de urgência e imprevisibilidade que as solicitaçÕes do Município exigem,

conjugando essa operacionalidade com uma preocupação de racionalização de custos e de

rentabilização das potencialidades dos recursos humanos e materiais existentes.

Rei.ticr:c eCcrl.Js 2()2t 17
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2. EVoLUÇÃo DA ATTvTDADE

A atividade da GIATUL é desenvolvida em duas áreas

o Turismo e lazer (Ericeira Camping);

o lnfraestruturas e rodovias.

woruçÃo DAS vENDAS
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O volume de negocios da GIATUL em 2021 apresenta um aumento significativo face ao ano anterior.

O maior aumento, em valor, verifìca-se na ârea das infraestruturas e rodovias. Contudo, a área do

turismo e lazer, em 2021, retomou valores de atividade antes pandemia, apresentando assim um

crescimento também acentuado.

No turismo e lazer registou-se um aumento dos rendimentos na ordem dos 348.816€, que corresponde

a um acréscimo de 40o/o, face ao ano anterior. Este acréscimo está diretamente relacionado com o

facto de o Ericeira Camping ter encerrado a sua atividade entre meados de março e meados de maio,

e com a diminuição do turismo, que se verificou ao longo de todo o ano de2020. Já em 2021 o ano

decorreu com atividade ao níveldos anos anteriores à pandemia.

Nas infraestruturas e rodovias, verifÌcou-se um aumento nos rendimentos de 1 .426.962€, que de

acordo com a estratégia municipal de dotar o Município de melhores infraestruturas rodoviárias, levou

a um maior investimento nesta área, originando assim o aumento da atividade da GIATUL.

No que se refere ao trabalho administrativo, o exercício de 2021 caracterizou-se por um ano de elevada

exigência para dar cumprimento ao Coriigo cJos Contratos Priblicos, tendo sicjo desenvolvidos 1.276

procedimentos de contratação pública.
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Atividade de Turism o e Lazer

Para o MunícÍpio, o sector do turismo é um dos vetores estratégicos para um desenvolvimento

sustentado, constituindo o Ericeira Camping como um dos motores, nomeadamente pela importância

que assume como infraestrutura de suporte a um conjunto de iniciativas e eventos emblemáticos para

promoção do Concelho de Mafra.

O modelo de exploração do Ericeira Camping visa promover o Concelho de Mafra, enquanto destino

turístico, quer em Portugal, quer no estrangeiro, potenciando a capacidade de atrair novos visitantes,

com consequentes impactos para o comércio e indústria de serviços local.

Neste sentido e procurando responder às necessidades do mercado, o Ericeira Camping oferece um

serviço único e diferenciado, pelo facto de dispor de um conjunto de infraestruturas que não são muito

frequentes nos Parques de Campismo em Portugal, dos quais destacamos:

o Alvéolos para campismo - 1.600 unidades

o Mobile homes - 79 unidades

. Espaços para autocaravanas e caravanas - 120 unidades

. Bungalows - 18 unidades - 98 camas

. Teepees - 20 unidades - 40 camas

Para além das características internas deste equipamento, a envolvente externa do parque dispÕe de

valências e recursos naturais, que permitem oferecer uma experiência diferenciadora.

No mercado nacional, o Ericeira Camping ocupa um lugar de destaque ao nível da qualidade

proporcionada pelas suas infraestruturas. A área reservada ao parqueamento de autocaravanas tem

condiçÕes únicas em Portugal e está ao níveldas melhores existentes na Europa.

Em Portugal, a totalidade da oferta diária instalada para campismo é de cerca de 182.000 utentes,

tendo o Ericeira Camping uma capacidade para 1.600 campistas, representando cerca de 4o/o da oferta

na Area Metropolitana de Lisboa, onde existe um total de 37.500 lugares de campismo.

No que respeita à relação de área por campista, a média nacional é de 6,33 m2, apresentando o Ericeira

Camping uma área de 10,55 m2, facto que o diferencia quando comparado com alguns concorrentes,

como por exemplo, a AML que tem uma área disponível, em momento de lotação máxima de 5,82 m2,

por campista.

Como já foi referido, os últittros anos têrn sido anos rituitu exigenLes parii ij áreil tltr lurisnro e lilzer, urrril

vez que foi uma das áreas mais afetadas pela pandemia. Verificou-se o cancelamento de diversos

eventos, como é exemplo o SumolSummer Fest, entre outros, contudo, a atividade do Ericeira Camping

apresentou um crescimento face a 2020.
I
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As vendas e serviços prestados desta atividade verificaram um aumento signifÌcativo em2021, contudo

esta variação deve-se à quebra das vendas verificada em 2020. Os meses onde se destaca o maior

acréscimo de atividade é nos meses de abril e maio, que coincidem com os meses em que o Ericeira

Camping teve de encerrar as suas atividades em2020.

2020

Pessoas Noites

2021

Pessoas Noites

o/oYar.

Pessoas Noites
Nacionalidade

PORTUGUESA 10 766 32127 14 600 44 418 36%o 38o/o

ALEMÃ 1 820 6 406 3 472 12 618 91o/o 97o/o

FRANCESA 611 2 070 1 176 3 506 92o/o 690/o

ESPANHOLA 1 534 4 789 2 430 7 837 51o/o 64o/o

PAISES BAIXOS 369 1 309 950 3 538 157o/o 170o/o

REINO UNIDO 138 913 402 1 578 191o/o 73o/o

ITALIANA 233 856 505 2258 117o/o 1640/o

BELGA 202 707 532 1 BB9 1630/o 167o/o

surÇA 391 1 512 814 25BB 101o/o 71o/o

AUSTRALIANA 30 146 94 386 213o/o 1640/o

OUTROS 1 BB9 5 415 2 577 B 998 360/o 660/o

UTENTES ESTMNGEIROS 7 217 24 123 12952 45 196 79o/o 87o/o

TOTAL GERAL 17 983 56 250 27 552 89 614 53o/o 59o/o

A evolução dos utilizadores por nacionalidades (utentes e noites) demonstra a retoma existente no

sector do turismo, sendo o aumento dos utentes estrangeiros mais significativo que o aumento dos
\

utentes nacionais
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Em termos de repartição por mercados, em 2021 assistiu-se a uma maior procura do mercado externo

face ao interno. O mercado externo representa 50,43o/o das dormidas. Este resultado em 2021, e

demonstrativo do nívelde qualidade do parque, na medida em que por norma, o utente estrangeiro com

maior capacidade de compra, torna-se mais seletivo e exigente.

EVOLUÇÃO DO T|PO DE RECETTAS
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Como já foi referido, em 2021 registou-se um aumento dos rendimentos na ordem dos 348.816€, sendo

um crescimento de 39,56%. Os tipos de receitas com maior crescimento em 2021 foram o campismo

eventual (52o/o), as mobile homes (44o/o) e as teepees (34o/o).

Atividade de lnfraestruturas e Rodovias

Em2021, a atividade de infraestruturas e rodovias verificou um acréscimo significativo, como resultado

da estratégia municipal, que visa dotar o Município com melhores redes viárias.

Em 2020 foram, pelo primeiro ano, assinados os contratos com a Câmara Municipal de Mafra, que

estipulam os trabalhos a desenvolver pela GIATUL em 5 áreas. Os contratos assinados foram os

seguintes.

o Contrato de aquisição de serviços de manutenção e expansão da rede viária Municipal;

o Contrato de aquisição de serviços de manutenção e conservação de edifícios públicos;

o Contrato de aquisição de serviços de manutenção e conservação de espaços exteriores públicos

e de prédios rústicos e urbanos não edificados, propriedade do MunicÍpio;

. Contrato de aquisição de serviços de fornecimento, de manutenção e de conservação da sinaletica

e dos equipamentos de apoio ao transporte público coletivo rodoviário de passageiros; e I
tw
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o Contrato de aquisição de serviços vários a executar nas redes de abastecimento de água e

drenagem de águas residuais e pluviais do Município de Mafra.

Em seguida apresenta-se o valor dos rendimentos por tipo de trabalho, bem como a sua execução face

ao orçamento de 2021.

Em euros

Tipo de trabalho 20212020

Empreitadas 3 785 '155 4712745
Manutenção e expansão da rede viária Municipal (administ. direta) 2 051 954 2290 274

Manutenção e conservação de edifícios públicos (administ. direta) 193 796 201 540

Aquisição, manutenção e conservação de sinalética (administ. direta) 124 442 225 031

ManLrtenção e conservação cle espaços exteriores públicos (aclminist. direta) 104 944 106 464

Redes de abastecimento e drenagem de águas (administ. direta) 71 498 149 368

Outros (administ. direta) 1 98 963 338 652

TOTAL DE RENDIMENTOS 6 530 753 8 024 075

RENDTMENTOS ORçAMENTADOS 4 761 808 6 996 086
EXECUçÃO 137o/o 115o/o

DtsrRrBUçÃo PoR TIPO DE TRABALHO

Manuterrção e
expansão da rede viária

Municipal
29ok

Rpr.r1,'r'ir: rlcr:i;.:r :l,l ! t 12
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Manutenção e
conservação de

espaços exteriores
públicos

1o/o

Manutenção e
conservação de

edifícros públicos
2o/,

Redes de
abastecimento e

drenagem de águas
29,o

Emprertadas
59%
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Obras adiudicadas a terceiros

Em 2021 foram adjudicadas mais de 40 empreitadas, tendo sido pavimentados cerca de 48,405 km e

executados cerca de 9.828 m2 de via de circulação pedonal.

As principais obras desenvolvidas foram:

- Pavimentação de diversos arruamentos em São Lourenço e Casais de São Lourenço

- Pavimentação da Rua das Tecedeiras, Rua da Bela Vista e Rua Principal - Freguesia de Mafra

- Pavimentação da Rua Antonio Fernandes Cura e da Rua do Pinhal- Mafra

- Execução da via de circulação pedonalem Povoa de Cima

- Pav. de um troço da EM 616 entre a Cabeça Alta e o crü2. com a EM 620-1

- Execução de via de circulação pedonal entre Campos e os Casais de Monte Bom - Santo lsidoro

- Pavimentação da Rr.ra do Emigrante e arruamentos acijacentes - Ericeira

- Pavimentação de diversos arruamentos em Montesouros

- Pavimentação da Rua do Casalinho e arruamentos adjacentes - Encarnação

- Pavimentação de um troço da Rua da Vârzea ate a ligação da N. Senhora da Cadeira

- Pavimentação do Caminho Municipal 1187-2

- Requalificação, beneficiação e pavimentação da Rua do Vale Dágua, Rua do Belo Horizonte, Rua

da Bela Vista e Caminho do Valdono - Encarnação

- Requalificação da estrada entre a Malveira e o Jerumelo

Manutenção e expansão da rede viária Municipal

DrsrRrBurÇÃo pon rPo DE TRABALHO

Trahaihos
preparatorios

I
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Outros
1o/o

Drenagem pluvial
4o/o

Construção civil
1o/o
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drenagens exteriores
3o/o
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Na área da manutenção e expansão da rede viária Municipal, o tipo de intervenção com maior peso

são as relacionadas com a pavimentação, que representa 52o/o do trabalho desenvolvido. Em seguida,

apresentam-se os trabalhos preparatórios, com 27%. Neste último estão incluídos trabalhos, como por

exemplo, ceifas, varredura mecânica, varredura manual, limpeza de bermas, valetas e sumidouros,

entre outros.

E de salientar a colaboração com a proteção civil, no que respeita à ceifa mecânica.

De referir que durante o exercício de 2021 foram pavimentados 16,27 km, foram conservados 2.699

m2 de passeio e foram executadas ceifas, conservação de valetas, aquedutos e sumidouros em 262,92

km.

Os principais trabalhos desenvolvidos em 2021foram:

- Pavimentação de arruamentos em Lexim, Ramilo e Casal Marreiros (4,2km de extensão)

- Pavimentação de arruamentos em Cheleiros (2,4 km de extensão)

- Pavimentação de arruamentos em Enxara dos Cavaleiros (2,1 km de extensão)

- Pavimentação de arruamentos em Vila de Canas (1,35 km de extensão)

- Pavimentação de arruamentos em Milharado (1,2km de extensão)

- Pavimentação de arruamentos em Póvoa da Galega (0,9 km de extensão)

Manutencão e conservação de edifícios públicos

DrsTRrBUrÇÃO pOn ïPO DE ED|FÍClo

Os estabelecimentos de ensino são aqueles onde ocorreram o maior número de intervençÕes,

perfazendo cerca de 50%, seguido do Parque Desportivo Municipal, com cerca de 19o/o e dos edifícios

culturais e desportivos, cerca de 18%.

\
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Nos estabelecimentos de ensino, foram efetuadas intervençÕes em 33 estabelecimentos, sendo a EB1

do Milharado, EB da Venda do Pinheiro, a EB1 Hélia Correia, a EB1 da Povoa da Galega, a EB1 da

malveira e a EB da Azueira, as que apresentaram intervençÕes com custos mais elevados.

No que respeita aos edifícios culturais e desportivos, cerca de 86% dos trabalhos, foram desenvolvidos

nas piscinas do Concelho, destacando-se as intervençÕes na piscina da Ericeira, da Encarnação e da

Venda do Pinheiro.

Jâ no Parque Desportivo Municipal, foram desenvolvidos trabalhos em diversos espaços,

nomeadamente nos espaços exteriores, piscinas, pavilhão, estádio, ginásio, entre outros.

E de realçar que se tem vindo a executar trabalhos de maior dimensão, nestas instalaçÕes, dadas as

competências das equipas BIR (brigadas de intervenção rápida) e com isso tem sido dada preferência

aos trabalhos por administração direta em detrimento da contratação externa.

Aquisicão, manutencão e conseruacão de sinalética

DrsTRrBUrÇAO POR TIPO DE TARBALHO

Os trabalhos relacionados com aquisição de serviços de fornecimento, de manutenção e de

conservação da sinalética e dos equipamentos de apoio ao transporte público coletivo rodoviários de

passageiros foram desenvolvidos nas 11 freguesias do Concelho. Nas freguesias de Mafra,

Encarnação, Santo lsidoro, Carvoeira e União de Freguesias da Venda do Pinheiro e Santo Estevão das

Gales, foi onde se desenvolveu o maior número de trabalhos.

De referir que durante o ano de 2021foram colocados/substituídos mais de 800 sinais verticais.
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Neste âmbito, tem-se vindo a realizar a recuperação de diversos abrigos de passageiros, dispostos por

todo o Concelho, tendo sido efetuadas mais de 20 intervençÕes durante o ano de 2021.

Manutenção e conservação de espaços erteriores públicos

DrsTRrBUrÇÃO pOn ESPAçO EflERTOR

Dos trabalhos desenvolvidos nos espaços exteriores públicos, 28o/o foram realizados em espaços de

jogo e recreio. Estes trabalhos foram efetuados nas 11 freguesias do Concelho, sendo que 59% dos

trabalhos foram realizados em parques infantis. Nesta rubrica, destaca-se ainda a intervenção no

Parque Ecologico e lntermodal da Venda do Pinheiro e no Jardim do Cerco.

Os restantes trabalhos nos espaços exteriores foram desenvolvidos também nas 11 freguesias do

Conselho, apresentado algum destaque a freguesia de Santo lsidoro, Ericeira, lgreja Nova e Cheleiros.
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Redes de abastecimento e drenagem de águas

orsrnteurçÃo PoR ïrPo DE TRABALHo

Pavimentos
Betuminosos

1O0o/o

No que diz respeito aos serviços executados nas redes de abastecimento de água e drenagem de

águas residuaís e pluviais do Município de Mafra, pode-se verificar que os trabalhos desenvolvidos, são

quase na totalidade, na área de reposição de pavimento betuminoso. Em 2021foram repostos cerca

de 4.760 m2 de pavimento betuminoso.

Outros

Na rubrica de outros, encontram-se contemplados proveitos relacionados com:

- Venda de massas asfálticas;

- Reposição de pavimento betuminoso a particulares; e

- Apoios em festivais e eventos.
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3. S|TUAçÃO ECONoMTCA - FTNANCETRA

A situação económico-financeira da empresa, caracleriza-se pelos seguintes indicadores

lndicadores 2020 2021Rácio

Liquidez Geral Ativo Circulante / Passivo Circulante 34,360/o 79,58o/o

Cobertura do lmobilizado Capitais Próprios+Div a Terc. MlLPrazo / lmobilizado 68,3070 95,69%

Solvabilidade Ativo LÍquido / Passivo 226,720/o 241,740/o

Autonomia Financeira Cap. Próprios Totais / Ativo LÍquido Total 55,89% 58,ô3%

Rendibilidade Res Operac+Amort+Prov+Enc Finac / Act Liq Total 6,940/o 10,98o/o

Volume de Negócios 7 412 451 I 254 588

Resultado Líquido -89 931 96 387

Dada a retoma de atividade verificada durante o exercício de 2021, a GIATUL apresenta uma melhoria

em todos os seus indicadores, tendo conseguido alcançar um resultado positivo de 96.387€.

4. INVESTIMENTOS REALIZADOS

Os investimentos realizados no exercício de 2021, foram os seguintes:

Em euros

lnvestimento Desinvestimento

Ativos fixos tangíveis

Equipamento básico 94 670
Equipamento de transporte 71 729

Ativos intangíveis

Programas de computador 2 400

TOTAL 1 68 799 0

5. PERSPECTIVAS FUTURAS

Com o atual panorama verificado em Portugal, que apresenta um elevado grau de incerteza para as

empresas e entidades, e que apontam para um ano de 2022 ainda com mais incerteza, torna-se difícil

prever a evolução da atividade da empresa.

Os valores aprovados no Plano de Atividades e Orçamento para 2021, foram estimados numa

perspetiva que se considera prudente, em virtude da grande volatilidade económica e financeira atual.

Na expectativa de que o parque de campismo continue a recuperar a sua atividade, bem como a

atividade de infraestruturas e rodovias se mantenha em pleno, espera-se que os resultados da GIATUL

possam continuar positivos em 2022.

È
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Apesar da atual instabilidade economica e social, perspetiva-se que a situação fìnanceira da empresa

possa continuar equilibrada no futuro. O atual conflito entre a Rússia e a Ucrânia é um acontecimento

relevante a nível global, mas o Conselho de Administração não prevê que possa influenciar

materialmente a situação financeira futura.

6. OUTRAS TNFORMAÇOES

Não existem dívidas em mora à Autoridade Tributária, Segurança Social, Caixa Geral de Aposentação

e ADSE.

Não ocorreram negócios entre a sociedade e qualquer um dos seus administradores. A sociedade não

possui sucursais e não existem açÕes proprias.

Não há instrumentos fìnanceiros complexos, nem existem riscos relevantes relacionados com

financiamentos, dado que a sociedade tem uma estrutura financeira equilibrada e tem sempre cumprido

com as suas obrigaçÕes. O valorde 1.069.324€ que se encontra na rubrica de caixa e depositos à

ordem a 3111212021 é quase na sua totalidade depositos à ordem. Em caixa apenas existem 2.697€.

Por prudência contabilística, em2021foram reconhecidas perdas no valor de 33.1 15€ por imparidades

referentes a receitas arrecadadas, cuja responsabilidade se encontra em processo de análise. O valor

encontra-se reconhecido na rubrica de outros créditos a receber, mas por valor nulo.

7. PROPOSTA DE APLTCAÇAO DOS RESULTADOS

Com base nestes considerandos, a GIATUL -Atividades Lúdicas, lnfraestruturas e Rodovias E.M., S.A.,

apresenta no exercício de 2021 resultados positivos de 96.386,52€ (noventa e seis mil trezentos e

oitenta e seis euros e cinquenta e dois cêntimos). Neste sentido, o Conselho de Administração, vem

propor realizar a seguinte aplicação:

- Resultados Transitados . ... .... 69.764,1 3€

- Reservas para Dedução de Lucros Retidos e Reinvestido...... 26.622,39€

I
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8. AGRADECIMENTOS

O Conselho de Administração deseja registar o agradecimento a todos os que ao longo deste exercício,

contribuíram para a consolidação da atividade da empresa, nomeadamente:

o Ao Acionista, pela confiança depositada na Administração;

o Ao Fiscal Unico, pela pronta e sempre oportuna colaboração;

. As lnstituições Financeiras, pela confìança que continuamente nos manifestam;

. Aos utentes e clientes, pela preferência e fidelização demonstradas;

o A todos os Colaboradores, pelo seu empenhamento e profìssionalismo, no exercício das suas

funçÕes;

Mafra, 18 de março de 2022

OP do Administração

Hélder io Gue de Sousa Silva

do Conselho de Administração

Hugo nuel Moreira Luís

Vogal do Conselho de Administração

A\\çy1."GÈ-s\.n,
Aldevina Maria Machado Rodrigues
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BALANçO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021

Con de Ad istração

U N ID AD E MON ETARIA: E U ROS

1 491 313
7 420308

0

1 573373
7 621 908

22 874
8911 621 I 218 1s5

84975
1 68 346

0
1 58 BB3

16 466
1 069 324

67 7BB

836 1 17
I 483

446 873
19 871

1 49 387
1 497 995 1 529 519

1Íì 4nq 616 10 747 67ij

900 000
356 800
794882

3 955 413
0

900 000
356 800
844 9.1 0

4 002241
-6 925

6 007 096 6 097 026
96 387 -89 931

6 103 482 6 007 096

1 854 084
569 683

102 402
1 86 536

2 423 767 288937

780 1 58
1 64 463
390 328
516 784
30 633

626 909
94 562

1 794354
1 199 923

735 893
1 882 366 4 451 641
4 306 134 4 740 574

10 409 616 10 747 67

CAPIÏAL PROPRIO
Capital subscrito
Reservas legais

Oúras reservas
Resultados transitados
Ajustamentos/oúras variações no capital próprio

TOTAL DO PASSIVO

TorAL Do cAptrAL pRópnto E Do pASStvo

CAPITAL PROPRIO E PASSIVO

ACTIVO

TOTAL DO ACTIVO

Ativo não corrente
Ativos fixos tangÍveis

Ativos intangÍveis

Ativos por impostos diferidos

Ativo conente
lnventários

Clientes

Estado e oúros entes públicos

Outros crédÍtos a receber

Diferimentos
Caixa e depósitos bancários

Resultado líquido do período

TOTAL DO CAPITAL PROPRIO

PASSIVO
Passivo não corrente

Fìnanciamentos obtidos
Oúras dÍvidas a pagar

Passivo conente
Fornecedores
Estado e outros entes públicos

Fìnanciamentos obtidos
Outras dÍvidas a pagar

DiÍerimentos

7

8
27

14

I
.to
.t .l

12
13
4

15
17

16
11

15
17
13

14
't4

14
14
14

lr.T j,s
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DOEM31 DE

DEMoNSTRAÇÃo oos RESIJLTADaS po+ NATURzAS
DE2021

Co de Admini

U N D AD E MON ETARA : EIJ ROS

aus=^^,-Rc=^-, n

Contabilista Certificado no 85017

I 254 588
412 858

-768 040
-6 545 308
-1 782728

-33 1 15

138817
-57 201

7 412451
300 000
-547 295

-5 272726
-1 668721

0
141 713
-37 410

619 871 328 01 1

-452 459 -412 428

167 412 -84 417

0
-37 138

5
-26624

13Í) 274.20 -111 036

-33 BBB 21 106

96 387 -89 931

Vendas e serviços prestados

Subsídios à exploração

Crcto das mercadorias vendidas e das matérias consumidas
Fornecimentos e serviços exterrìos
Gastos com o pessoal

lmparidade de dÍvidas a receber (perdas/rwersões)
Outros rendimentos

Oúros gastos

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos

Gastos/reversões de depreciação e de amortização

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos)

Resultados antes de impostos

lmposto sobre o rendimento do período

Resultado líquido do peíodo

Juros e rendimentos similarqs obtidos
Juros e gastos similares suportados

18
19
20
21

22
23
24
25

26

27

28

1 :r.1;,1..ìi'.rI,lS : :- STrI S
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6 097 026

c

c
-89 931
-8q o31

0
6 007 096

c

c

c
c

o

0

6 097 026

0
o

-89 931

-89 931

c
6 007 ngF

33 063

-3i 063
-33 063
-89 931
122 9-9A

0
89 931

-6 925

o

0
-6 S25

3 S92 554

I 687
I 687

0

4 002 241

821 534

23 37e

c
8,44 911.

356 80C

c

c
356 800

000 000

o

0
900 000

14

POSrçÃO NO rNÍCtO DO PERÍO)O 2O2O

ALTERAÇÕES NO PERÍODO
Oúras alteraÇÕos reconhecidas no capitai próprio

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍDDO
RESULTADO INTEGML

OPERAçÕES COM DETENTORES DE CAPITAL NO PERÍODO

POS|ÇÃO NO FilV DO PEFíODO 2o2o

2
â

1

4=2+3

E

6= 1 +2+3+5

I lì " rrÍ,riir Ìlr

,1, 1r,rr rir
l'rí,l,rr,Ìr,1,

1.r1,,11r,,9,r,
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DEMONSTRAÇÃO DAS ALTERAÇÕES NO CAP ITAL PRÓP RIO

Con o de Admi istração

U N IDAD E MON ETÁNA: E U ROS

I)NIDADE MONETÁRIA:PEìÍODO FINDO FM 31 DE

6 007 096

0
(ì

q6 3R7

96 387

0

6 103 482

0

0
o
n

0
a)

6 007 09€

c

c
96 387
96 387

c
6 103 482

-QO O?r

89 931
a0 9iì1

96 387
186 317

o

96 387

-6 925

6 925
6 925

cr

c

4 002 241

-46 827
-46 A27

0
3 055 413

844 91C

-50 028
-50 028

c
794 AA2

356 800

0

0
356 800

900 oaìo

o

0
900 000

14Oú'as alterãções reconhecicas no capital próprio

R6ULTADO LíOUIDO DO PERÍDDO

RESULTADO INTEGML

COM DETENTORES DECAPITAL NO PERIODO

11PEFíODO 2021

NO PERÍODO

2021NO DO

7

I
9=7+8
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oeutoustneçÃoDE FLUxos DE cAtxA
prnÍooo FtNDo EM 31 DE DEZEMBRo DE 2021

Co lho de Admi çao

Contabilista Certificado no 85017

UNDADE MoNErÁaA: euaos

10196567
-8235252
-1742724

6 754 955
-5 033 870
-1668721

178 586
-24 405
461 117

52 364
44 054

371 187
6'15 298 467 604

-6770
-2 400

-90 902
-9 600

-9 170 -100 502

2 159 629

-1 808 682
-37 138

-724 354
-26 624

350 005

313 809 -400 973

919 937 -33 871
145 347 183 258

FLUXOS DE CAIM DAS ATIWDADES OPERACIONAIS
Recebimento de clientes

Pagamentos a fornecedores
Pagamentos ao pessoal

Caixa gerada pelas operações
Pagamento/recebimento do imposto sobre o rendimenÌo
Outros recebimentos/pagamentos

Fluxos de caixa das atividades operacionais (1)

FLUXOS DECAIM DAS ATIWDADES DE'NT/ESTIMENTO:
Pagamentos respeitantes a:

Ativos fixos tangÍveis
Ativos intangÍveis

Fluxos de caixa das atividades de investimento (2)

FLUXOS DE CAIM DE ATIWDADES DE F'NANCIAMENTO:
Recebimentos provenientes de:

Fìnanciamentos obtidos
Pagamentos respeitantes a:

Financiamentos obtidos
Juros e gastos similares

Fluxos de caixa das atividades de frnancianento (3)

Variação de caixa e seus equivalentes (1 +2+3)
Caixa e seus equivalentes no início do peíodo
Caixa e seus eouivalentes no fim do oeríodo 1 069 324 149 347

rÌrBFìaÀ
.-42 1 : r:,2 ,-
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1. rDENTrrrcnçÃo DA ENTTDADE E prRíooo DE RELATo
.l 

.1 . Designação da entidade

GIATUL - ATIVIDADES LUDICAS, INFRAESTRUTURAS E RODOVIAS, 8.M., S.A.

É uma empresa municipal de capitais totalmente públicos constituída nos termos da Lei no 58/98, de

18 de agosto.

Foi constituída em junho de 2004 com o Capital Social de 500.000€, pelos acionistas Município de

Mafra com 80% e a Orbitur- lntercâmbio de Turismo, S.A. com20o/o do referido capital. Em março de

2005, o parceiro Orbitur, S.A., cedeu a sua posição de acionista à empresa Bluematrix - Actividades

Turísticas, Lda. Em março de 2008, a Bluematrix, Lda. cedeu a sua posição societária à empresa

lmoestrela - Sociedade de lnvestimentos da Serra da Estrela, S.A. Em agosto de 2010, a lmoestrela,

S.A., cedeu a sua posição societária à empresa Pavimafra - lnfraestruturas e Rodovias, E.M., S.A.

Em 10 de abril de 2012, por deliberação da Assembleia Municipal de 27 de fevereiro de 2012,

procedeu-se à fusão por incorporação da Pavimafra - lnfraestruturas e Rodovias E.M., S.4., tendo sido

transferido todo o património desta, com todos os seus elementos ativos e passivos, direitos e

obrigaçÕes.

A sociedade incorporante alterou a firma para "GIATUL - Atividades Lúdicas, lnfraestruturas e

Rodovias, E.M., S.A.

1.2. Sede

NEM - Avenida Dr. Francisco Sá Carneiro,2640-486 Mafra

1.3. Natureza da atividade

A empresa tem por objetivo a prestação de serviços de interesse geral, bem como de promoção do

desenvolvimento local e regional na área do concelho de Mafra:

a) Promoção, gestão, exploração e rentabilização do parque de campismo de Mil Regos, bem como

de parques de autocaravanismo da titularidade do Município de Mafra;

b) Conservação, renovação, beneficiação e manutenção de todos os espaços, instalaçÕes e

equipamentos afetos ou relevantes para o parque de campismo de Mil Regos bem como para os

parques de autocaravanismo;

,a;i,:,..,- .,1,_.i i,l.; -i',- 27
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c) Realização de investimentos para a expansão da atividade do parque de campismo ou parques

de autocaravanismo, de acordo com vocação;

d) O exercício da atividade de gestão de obras públicas para o Município de Mafra e para outras

entidades detidas por aquela autarquia, consistente na prática de todos os atos materiais e

jurídicos necessários à perfeição das obras cuja gestão lhe seja solicitada pelo Câmara Municipal

de Mafra, compreendendo qualquer atividade, desde a sua conceção, financiamento,

concretização e até à receção das respetivas obras;

e) Realização de atividades de conceção e execução de obras públicas, bem como de

implementação de planos, projetos e demais empreendimentos, nomeadamente de

equipamentos, edifícios, rodovias e infraestruturas, incluindo infraestruturas da rede viária

municipal, urbana ou rural, que lhe sejam confiadas pelo Município ou de acordo com a

programação aprovada pelo mesmo, com recurso a meios próprios ou meios contratados a

terceiros em regime de empreitada ou de concessão de obra pública;

0 lnstalação e manutenção de todos os espaços e equipamentos públicos de utilização coletiva que

sejam propriedade do Município, bem como de mobiliário urbano e sinalização;

g) Conservação, restauração, reparação benefìciação do parque imobiliário do concelho de Mafra

que seja propriedade do Município;

h) Execução administrativa de obras realizadas em imóveis que não pertençam ao Município;

i) Apoio nas atividades de fìscalização técnica de infraestruturas municipais;

j) Produção e comercialização de massas betuminosas, asfálticas e outros materiais de construção

A título acessorio, a empresa pode exercer outras atividades nas áreas da cultura, do desporto, da

educação e do turismo, designadamente a prestação de serviços, bem como a promoção e exploração

de outras atividades de cultura, turismo e lazer que se revistam de interesse público municipal.

1.4. Designação e sede da empresa-mãe

O capital social de 900.000€, representado por 180.000 açÕes nominativas de 5€ cada, detidas a 100%

pela Câmara Município de Mafra, com sede na Praça do Município,2640-516 Mafra.

@
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2. REFERENCTAL coNTABrlísrrco DE pREpnnnçÃo DAS DEMoNSTRAÇÕES

FINANCEIRAS

As demonstraçÕes financeiras da GIATUL foram elaboradas no pressuposto da continuidade das

operaçÕes a partir dos livros e registos contabilísticos da Entidade e de acordo com as Normas

Contabilísticas e de Relato Financeiro (NCRF) previstas pelo Sistema de Normalização Contabilística

(SNC) aprovado pelo Decreto-lei n.o 15812009 de 13 de Julho com as retificaçÕes da Declaração de

Rectiflcação n.o 67-8,12009 de 1 1 de Setembro, com as alteraçÕes introduzidas pela Lei n.o 2012010 de

23 de Agosto e com a redação dada pelo Decreto-Lei n.o9812015 de 02 de Junho.

Não foram derrogadas quaisquer disposiçÕes do SNC que tenham tido efeitos nas demonstraçÕes

financeiras e na imagem verdadeira e apropriada do ativo, passivo e dos resultados da entidade.

Não existem contas do balanço e da demonstração dos resultados cujos conteúdos não sejam

comparáveis com os do período anterior.

3. PRINCIPAIS POLíTICAS CONTABILíSTICAS

As principais políticas contabilísticas adotadas pela Entidade na preparação das demonstraçÕes

financeiras são as seguintes:

Base de apresentação

As demonstrações fÌnanceiras foram preparadas de acordo com as bases de apresentação das

demonstraçÕes fi nanceiras (BADF) :

Continuidade - No âmbito do pressuposto da continuidade, a entidade avaliou a informação de que

dispoe e as suas expectativas futuras, tendo em conta a capacidade da entidade prosseguir com o seu

negocio. Da avaliação resultou que o negocio tem condiçÕes de prosseguir presumindo-se a sua

continuidade.

Regime do acréscimo - Os elementos das demonstraçÕes fìnanceiras são reconhecidos logo que

satisfeitas as definiçoes e os critérios de reconhecimento de acordo com a estrutura conceptual,

independentemente do momento do pagamento ou do recebimento.

Consistência de apresentação - A apresentação e classificação de itens nas demonstraçÕes financeiras

está consistente de um período para o orrtro.

Materialidade e agregação - A materialidade depende da dimensão e da natureza da omissão ou do

erro, ajuizados nas circunstâncias que os rodeiam. Considera-se que as omissÕes ou declaraçÕes

incorretas de itens são materialmente relevantes se puderem, individual ou coletivamente, influenciar

/
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as decisÕes economicas tomadas por parte dos utentes com base nas demonstraçÕes flnanceiras. Um

item que não seja materialmente relevante para justificar a sua apresentação separada na face das

demonstraçÕes financeiras pode, porém, ser materialmente relevante para que seja apresentado

separadamente nas notas do presente anexo. As demonstraçÕes financeiras resultam do

processamento de grandes números de transaçÕes ou outros acontecimentos que são agregados em

classes de acordo com a sua natureza ou função. A fase final do processo de agregação e classifìcação

é a apresentação de dados condensados e classiÍìcados que formam linhas de itens na face do balanço,

na demonstração dos resultados, na demonstração de alteraçÕes no capital proprio e na demonstração

de fluxos de caixa ou no anexo.

Compensação - Os ativos e os passivos, os rendimentos e os gastos, não são compensados exceto

quando tal for exigido ou permitido por uma NCRF. Assim, o rédito deve ser mensurado tomando em

consíderação a quantia de quaisquer descontos comerciais e abatimentos de volume concedidos pela

Entidade. A Entidade empreende, no decurso das suas atividades ordinárias, outras transaçÕes que

não geram redito, mas que são inerentes às principais atividades que o geram. Os resultados de tais

transaçÕes são apresentados, quando esta apresentação reflita a substância da transação ou outro

acontecimento, compensando qualquer rendimento com os gastos relacionados resultantes da mesma

transação. Os ganhos e perdas provenientes de um grupo de transaçÕes semelhantes são relatados

numa base líquida, por exemplo, ganhos e perdas de diferenças cambiais ou ganhos e perdas

provenientes de instrumentos financeiros detidos para negociação. Estes ganhos e perdas são

relatados separadamente se forem materialmente relevantes.

lnformacão comparativa - O conteúdo das demonstraçÕes fìnanceiras é comparável com o do ano

anterior. Toda a informação que consta nas DemonstraçÕes Financeiras e no presente documento, com

referência a2020, consiste, na informação da sociedade "GIATUL, S.A.".

Participações financeiras em subsidiárias e associadas

As participaçÕes fìnanceiras em subsidiárias e associadas são registadas pelo método da equivalência

patrimonial. De acordo com o método da equivalência patrimonial, as participaçÕes fìnanceiras são

registadas inicialmente pelo seu custo de aquisição e posteriormente ajustadas em função das

alteraçÕes verifìcadas após a aquisição, na quota-parte da Empresa nos ativos líquidos das

correspondentes entidades.

Quando a proporção nos prejuÍzos acumulados da subsidiária ou associada excede o valor pelo qual o

investimento se encontra registado, o investimento é relatado por valor nulo, exceto quando a Empresa

tenha assumido compromissos de cobertura de prejuízos da subsidiária ou associada, casos em que

as perdas adicionais determinam o reconhecimento de um passivo. Se posteriormente a associada
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relatar lucros, retoma-se o reconhecimento da sua quota-parte nesses lucros somente apos a sua parte

nos lucros igualar a parte das perdas não reconhecidas.

Ativos Íixos tangíveis

Os edifícios e equipamentos que integram o ativo fìxo tangível são mensurados segundo o modelo do

custo previsto na NCRF 7, isto e, pelo custo menos a depreciação e perdas de imparidade acumuladas.

A depreciação dos edifícios e equipamentos é reconhecida como gasto a afetar os resultados

operacionais, na base do método de linha reta (quotas constantes), com aplicação de percentagens

sobre o custo de aquisição, deduzido do valor residual dos ativos, na base das seguintes estimativas

de perÍodos de vida útil esperada:

EdifÍcios e obras de modifÌcação 5 e 10 anos

Equipamentos e instalações básicas e administrativas B a 12 anos

Equipamento e ferramentas ligeiras 3aBanos

Equipamento de transporte 4 anos

Os períodos de vida útil foram objeto de estimativa atualizada, nas datas de relato. Existindo algum

indício de que se verificou uma alteração significativa da vida útil ou da quantia residual de um ativo, é

revista a depreciação desse ativo de forma prospetiva para refletir as novas expectativas.

Os dispêndios com reparação que não aumentem a vida útil dos ativos nem resultem em melhorias

significativas nos elementos dos ativos fìxos tangíveis são registadas como gasto do período em que

incorridos. Os dispêndios com inspeção e conseryação dos ativos são registados como gasto.

Para a generalidade dos ativos fixos tangÍveis da empresa não foram até ao momento detetados indícios

que determinassem a realizaçáo de testes adicionais de imparidade.

LocaçÕes

Tal como preceituado na NCRF 9, os ativos tangíveis adquiridos em regime de locação financeira são

reconhecidos ao custo historico depreciado. No passivo reconhecem-se os valores atualizados das

prestaçÕes em dívida às locadoras.

A GIAIUL classitica as operaçÕes de locaçÕes como locaçÕes fÌnanceiras ou locaçóes operacionais,

em função da sua substância e não da sua forma legal.

As .,locaçÕes são classificadas como financeiras sempre que os seus termos transferem

substahcialmente todos os riscos e vantagens inerentes à posse do ativo para o locatário. As restantes
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locaçÕes são classiÍìcadas como operacionais. A classifìcação das locaçÕes é feita em função da

substância e não da forma do contrato.

Os ativos adquiridos mediante contratos de locação financeira, bem como as correspondentes

responsabilidades, são registados no início da locação pelo menor de entre o justo valor dos ativos e o

valor presente dos pagamentos mínimos da locação. Os pagamentos de locaçÕes financeiras são

repartidos entre encargos financeiros e redução da responsabilidade, por forma a ser obtida uma taxa

de juro constante sobre o saldo pendente da responsabilidade. As rendas contingentes são

reconhecidas como gastos do período em que são incorridas.

Por forma a determinar se o ativo locado fÌcou em imparidade, aplica-se o disposto na NCRF 12 -

lmparidade de ativos.

Ativos intangíveis

Aos ativos intangíveis são reconhecidos sempre que os mesmo são identificáveis, exerce-se controlo

sobre os mesmos, seja provável que fluam benefícios economicos futuros e o seu custo possa ser

fiavelmente mensurado.

Os custos incorridos com a aquisição de software são capitalizados, assim como as despesas

adicionais suportadas, necessárias à sua implementação. Estes custos são amortizados pelo método

da linha reta ao longo da sua vida útilesperada.

Os custos com manutenção de programas informáticos são reconhecidos como gastos do período em

que ocorrem.

Participações Financeiras

Nos casos de investimentos em associadas, às quais se aplica o método da equivalência patrimonial,

as respetivas verbas de financiamentos concedidos não tiveram tratamento de justo valor, dada a sua

exclusão do âmbito da NCRF 27 - lnstrumentos financeiros.

Ativos não correntes detidas para venda

Os ativos não correntes e os grupos para alienação são classifìcados como detidos para venda quando

a sua quantia escriturada for essencialmente recuperada através de uma venda e não através do seu

uso continuado. Considera-se que esta condição se verifìca apenas quando a venda é altamente

provável e o ativo não corrente ou grupo para alienação está disponível para venda imediata nas suas

condiçÕes presentes. A correspondente venda deve estar concluída no prazo de um ano a contar da

data da classificação do ativo não corrente ou do grupo para alienação como disponível para venda.
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Quando a Entidade está comprometida com um plano de venda de uma subsidiária que envolva a perda

de controlo sobre a mesma, todos os ativos e passivos dessa subsidiária sâo classificados como detidos

para venda, desde que se cumpram os requisitos referidos no parágrafo anterior, ainda que a Entidade

retenha algum interesse minoritário na subsidiária após a venda.

Os ativos não correntes e os grupos para alienação classificados como detidos para venda são

mensurados ao menor de entre a sua quantia escriturada antes da classifìcação e o seu justo valor

menos os custos para vender.

lnventário

Os lnventários são valorizados ao menor entre o seu custo e o valor realizâvel líquido. O custo dos

inventários inclui todos os custos de compra, custos de conversão e outros custos incorridos para

colocar os inventários no seu local e na sua condição atual. O valor realizável líquido é o preço de venda

estimado no decurso normal da atividade deduzido dos respetivos custos de venda.

As diferenças entre o valor de custo e o valor realizâvel líquido, quando mais baixo, bem como o valor

dos materiais potencialmente obsoletos, encontram-se registadas na rubrica perdas de imparidade em

inventários.

O método de custeio adotado para a valorização das saÍdas de armazém é o custo médio ponderado

ou custo específico).

lnstrumentos financeiros

No tratamento contabilístico dos instrumentos financeiros e respetivos requisitos de apresentação e

divulgação é utilizada a NCRF 27- lnstrumentos financeiros.

Os ativos financeiros e os passivos financeiros são mensurados ao custo ou ao custo amortizado e, no

caso dos ativos fìnanceiros, ao custo deduzido de eventuais perdas de imparidade acumuladas ou ao

custo amortizado. O custo amortizado corresponde ao valor no reconhecimento inicial, menos os

reembolsos de capital, mais ou menos a amortização cumulativa de qualquer diferença entre esse

montante na maturidade, usando o método da taxa de juro efetiva, de qualquer diferença entre essa

quantia inicial e a quantia na maturidade, e menos qualquer redução (diretamente ou por meio do uso

de uma conta de abatimento) quanto à imparidade ou incobrabilidade.

Os ativos e passivos financeiros ao custo ou ao custo amortizado incluem: clientes, outras contas a

receber, fornecedores, outras contas a pagar e financiamentos obtidos. O custo amortizado é

determinado através do método do juro efetivo, sendo a taxa de juro efetiva a taxa que desconta
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exatamente os pagamentos ou recebimentos futuros estimados durante a vida esperada do instrumento

financeiro no valor líquido contabilístico do ativo ou passivo financeiro.

Desreconhecimento de ativos e passivos financeiros:

São desreconhecidos ativos financeiros apenas quando os direitos contratuais aos seus fluxos de caixa

expiram ou quando transfere para outra entidade os ativos financeiros e todos os riscos e benefícios

signifìcativos associados à posse dos mesmos. São desreconhecidos os ativos financeiros transferidos

relativamente aos quais são retidos alguns riscos e benefÍcios significativos, desde que o controlo sobre

os mesmos tenha sido cedido. Os passivos financeiros são desreconhecidos apenas quando a

correspondente obrigação seja liquidada, cancelada ou expire.

Clientes e outas dívidas de terceiros

Esta rubrica está mensurada em balanço com base na quantia de rédito historicamente reconhecido,

acrescida do IVA e, quando aplicável, de quantias de rédito de juros debitados e deduzida de

ajustamentos pelo risco de crédito não recuperável.

As contas a receber são mensuradas ao custo ou ao custo amortizado menos as perdas de imparidade.

As perdas por imparidade verificadas são reconhecidas nos resultados.

O ajustamento para imparidade das contas a receber é estabelecido quando há evidência objetiva de

que não será recebida parte ou a totalidade dos montantes em dívida, nos termos acordados.

Dificuldades financeiras significativas por parte do devedor, probabilidade de o devedor se tornar

insolvente ou a falha sucessiva de pagamentos por parte do devedor, são considerados indicadores de

que a conta a receber está numa situação de imparidade.

Fornecedores e outras dívidas a terceiros

Estas contas estão reconhecidas pela quantia amortizável das respetivas dívidas. A Administração da

empresa entende que as quantias mostradas em balanço não diferem significativamente dos justos

valores das respetivas dÍvidas.

As outras contas a pagar do passivo não corrente, não se procedeu a qualquer ajustamento a quantia

assentada, por impossibilidade de mensurar fiavelmente o seu valor atual/descontado, já que não

existem pressupostos de prazo, tempestividade e valor de prestaçÕes, taxa de juro, que permitissem

apurar e atualizar os fluxos de caixa futuros.

Caixa e equivalentes de caixa

A rubrica de caixa e equivalentes de caixa mostrada pelo balanço inclui meios líquidos de pagamento

(caixa e depósitos bancários imediatamente mobilizáveis), sem afetar o valor do respetivo capital. t
@
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São aplicáveis as definiçÕes da NCRF 2 - Demonstração de Fluxos de Caixa.

lmparidade de ativos

A data de cada relato e sempre que seja identificado um evento ou alteração nas circunstâncias que

indiquem que o montante pelo qualo ativo se encontra registado possa não ser recuperável, é efetuada

uma avaliação de imparidade dos ativos. Sempre que o montante pelo qual o ativo se encontra

registado é superior à sua quantia recuperável, é reconhecida uma perda por imparidade, registada em

resultados.

A quantia recuperável é a mais alta entre o preço de venda lÍquido e o valor de uso. O preço de venda

líquido é o montante que se obteria com a alienação do ativo, numa transação entre entidades

independentes e conhecedoras, deduzido dos custos diretamente atribuíveis à alienação. O valor de

uso é o valor presente dos fluxos de caixa futuros estimados que são esperados que surjam do uso

continuado do ativo e da sua alienação no final da sua vida útil. A quantia recuperável é estimada para

cada ativo, individualmente ou, no caso de não ser possÍvel, para a unidade geradora de fluxos de caixa

à qualo ativo pertence.

A reversão de perdas por imparidade reconhecidas em exercícios anteriores é registada quando se

conclui que as perdas por imparidade reconhecidas anteriormente já não existem ou diminuíram. A

reversão das perdas por imparidade é reconhecida na demonstração dos resultados sendo efetuada

até ao limite da quantia que estaria reconhecida (líquida de amortização ou depreciação) caso a perda

por imparidade não se tivesse registado em exercícios anteriores.

lnstrumentos de capital próprio

Um instrumento financeiro é classificado como sendo um instrumento de capital proprio, quando o

mesmo evidencia um interesse residual nos ativos de uma entidade apos dedução de todos os seus

passivos. Os custos diretamente atribuíveis à emissão de instrumentos de capital proprio são registados

como uma dedução ao valor da emissão.

As distribuiçÕes aos detentores dos instrumentos de capital proprio apenas são reconhecidas como um

passivo e debitadas diretamente no capital proprio da entidade, no exercício em que essas distribuiçÕes

são aprovadas pelos acionistas.

Financiamentos obtidos

As responsabilidades financeiras para com a banca estão reconhecidas pelas quantias monetárias

recebidas, líquidas de reembolsos. Os gastos financeiros, incluindo juros e outros encargos, estão

Í
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reconhecidos pelo método do juro efetivo numa base de acréscimo na demonstração dos resultados

do período, nos termos do preceituado na NCRF 10 - Custos de empréstimos obtidos

Provisões, passivos contingentes e ativos contingentes

Os ativos contingentes são possÍveis ativos que surgem de acontecimentos passados e cuja existência

somente será confirmada pela ocorrência, ou não, de um ou mais eventos futuros incertos não

totalmente sob o controlo da entidade. Os ativos contingentes não são reconhecidos nas

demonstraçÕes financeiras da entidade, mas são objeto de divulgação quando é provável a existência

de um benefício económico futuro.

Os passivos contingentes são definidos como: (i) obrigaçoes possíveis que surjam de acontecimentos

passados e cuja existência somente será confirmada pela ocorrência, ou não, de um ou mais

acontecimentos futuros incertos não totalmente sob o controlo da entidade; ou (ii) obrigaçÕes presentes

que surjam de acontecimentos passados mas que não são reconhecidas porque não é provável que

um fluxo de recursos que afete benefícios económicos seja necessário para liquidar a obrigação ou a

quantia da obrigação não pode ser mensurada com suflciente flabilidade. Os passivos contingentes não

são reconhecidos nas demonstraçÕes financeiras da entidade, sendo os mesmos objetos de

divulgação, a menos que a possibilidade de uma saÍda de fundos afetando benefícios economicos

futuros seja remota, caso este em que não são sequer objeto de divulgação.

As provisÕes são reconhecidas quando, e somente quando, a entidade tenha uma obrigação presente

(legal ou construtiva) resultante de um evento passado, seja provável que para a resolução dessa

obrigação ocorra uma saída de recursos e o montante da obrigação possa ser razoavelmente estimado.

A quantia reconhecida das provisões corresponde ao valor presente da melhor estimativa, na data de

relato, dos recursos necessários para liquidar a obrigação, considerando os riscos e incertezas

associados à obrigação. Os montantes das provisÕes são revistos na data de cada demonstração da

posição financeira e ajustadas de modo a refletir a melhor estimativa a essa data.

As obrigaçÕes presentes de qualquer contrato oneroso em que a GIATUL é parte integrante das

disposiçÕes de um contrato ou acordo, cujo cumprimento tem associados custos que excedem os

benefícios economicos derivados do mesmo, são registados como provisÕes.

Aplicaram-se as defÌniçÕes e critérios das NCRF 21 - ProvisÕes, passivos contingentes e ativos

contingentes.
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Reconhecimento de rendimentos e gastos

Os gastos e rendimentos são reconhecidos no perÍodo a que dizem respeito, de acordo com o princÍpio

da especialização de exercícios, independentemente da data/momento em que as transaçÕes são

faturadas. Os gastos e rendimentos cujo valor real não seja conhecido são estimados

Rédito

As Vendas e Serviços Prestados são reconhecidas a alelar os resultados operacionais do período a

que dizem respeito, não obstante poder serem recebidas em períodos diferentes, de acordo com o

regime de acréscimo. Os Serviços Prestados são apresentados líquidos de devoluçÕes e de descontos

comerctats

Foram aplicados as definiçÕes e os critérios da NCRF 20.

O rédito proveniente da venda de bens apenas é reconhecido quando (i) são transferidos para o

comprador os riscos e vantagens signifìcativos da propriedade dos bens, (ii) não seja mantido um

envolvimento continuado de gestão com grau geralmente associado com a posse ou o controlo efetivo

dos bens vendidos, (iii) a quantia do rédito pode ser fiavelmente mensurada, (iv) seja provável que os

benefícios económicos associados com as transaçÕes fluam pa"a a empresa e (v) os custos incorridos

ou a serem incorridos referentes à transação possam ser fiavelmente mensurados.

As vendas são reconhecidas líquidas de impostos, descontos e outros custos inerentes à sua

concretização, pelo justo valor do montante recebido ou a receber. As restantes receitas e despesas

são registadas de acordo com o pressuposto do acréscimo pelo que são reconhecidas à medida que

são geradas independentemente do momento em que são recebidas ou pagas. As diferenças entre os

montantes recebidos e pagos e as correspondentes receitas e despesas geradas são registadas nas

rubricas de diferimentos ou outras contas a pagar ou a receber.

O redito associado com uma transação que envolva prestação de serviços é reconhecido quando o

desfecho dessa transação possa ser fÌavelmente estimado, isto é, quando: (i) a quantia de rédito seja

fiavelmente mensurada; (ii) seja provávelque benefícios económicos associados com a transação fluam

pan a Empresa/Grupo; (iii) a fase de acabamento da transação à data do balanço seja fiavelmente

mensurada; e (iv) os custos incorridos com a transação e os custos para concluir a transação sejam

fi avelmente mensurados.

Benefício dos empregados

A empresa não tem qualquer sistema proprio complementar à segurança social pública, em materia de

apoios à reforma dos trabalhadores.
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Subsídios e apoios do Governo

Encontra-se reconhecidos rendimentos de subsídios recebidos ao abrigo do Contrato Programa com a

Câmara Municipal de Mafra, que entrou em vigor durante o exercício de 2019.

Encargos financeiros com financiamentos obtidos

Todos os custos de empréstimos são reconhecidos como gasto do período em que ocorrem, numa

base de acréscimo, de acordo com o tratamento de referência da NCRF 10.

lmposto sobre o rendimento

Existem, nos períodos de relato, situaçÕes que permitam o apuramento, na estimativa anual, de

impostos diferidos, ou reconhecimento de ativos por impostos diferidos.

Quando aplicável adotou-se a NCRF 25 - lmpostos sobre o rendimento.

O imposto corrente sobre o rendimento é calculado com base nos resultados tributáveis da entidade

de acordo com as regras fiscais em vigor.

Transações e saldos em moeda estrangeira

O euro é a moeda funcional e de relato

Não existem, em matéria de risco cambial relevante a afetar as demonstraçÕes financeiras, outras

situaçÕes a assinalar.

Acontecimentos apos a data de balanço

Os acontecimentos apos a data do balanço que proporcionem informação adicional sobre condiçÕes

que existiam à data do balanço são refletidos nas demonstraçÕes financeiras. Os acontecimentos apos

a data do balanço que proporcionem informação sobre condiçÕes que ocorram após a data do balanço,

quando materialmente relevantes, são divulgados nas demonstraçÕes flnanceiras.

A data de autorização para emissão das demonstraçÕes flnanceiras e de 18 de março de 2022.

Juízo de valor, estimativa e pressupostos crÍticos

Na preparação das demonstraçÕes fìnanceiras, foram adotados certos pressupostos e estimativas que

afetam os ativos e passivos, rendimentos e gastos relatados. Todas as estimativas e assunçÕes

realizadas pelo orgão de gestão foram efetuadas com base no seu melhor conhecimento existente, à

data de aprovação das demonstraçÕes fìnanceiras, dos eventos e transaçoes em curso. As áreas que
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envolvem um maior nível de julgamento e complexidade, ou onde são utilizados pressupostos e

estimativas signiflcativas na preparação das demonstraçÕes financeiras, são as seguintes.

a) Mensuração de propriedades de investimento. as propriedades de investimento mensurados pelo

justo valor, são objeto de avaliaçÕes independentes realizadas de forma regular. As referidas avaliaçÕes

foram realizadas de acordo com metodologias combinando os seguintes critérios: (i) comparação de

mercado; (ii) rendimento; (iii) capilalização direta; e (iv) fluxos de caixa descontados.

b) As Vidas úteis dos ativos fixos tangÍveis: a determinação das vidas úteis dos ativos, bem como o

método de amortização, e essencial para determinar o montante de amortizaçÕes a reconhecer na

demonstração dos resultados. Estes parâmetros são definidos de acordo com o melhor julgamento da

Administração para os ativos e negócios em questão, podendo, no entanto, virem a ser alterados se a

prática do sector, para situaçÕes idênticas, apontar para um benchmark diferente.

Principais pressupostos relativos ao futuro

Não foram identificadas pelo orgão de gestão, situaçÕes que coloquem em causa a continuidade da

GIATUL, S.A.

4. FLUXOS DE CAIXA

Para efeitos da demonstração de fluxos de caixa, caixa e seus equivalentes, inclui numerário, depositos

bancários imediatamente mobilizáveis e aplicaçÕes de tesouraria, líquidos de descobertos bancários.

A caixa e seus equivalentes em 31/1212021e em 31/1212020, tem a seguinte composição:

.,i

2021 2020

Caixa 2 697 2 539

Depósitos à ordem 1 064 128 144 348

Outros depósitos 2 500 2 500

TOTAL 1069324 149387

5. POL|T|CAS CONTAB|L|ST|CAS, ALTERAÇOES NAS ESTTMATIVAS

CONTABILÍSICAS E ERROS

Durante o período findo em 3111212021, não ocorreram quaisquer alteraçÕes de políticas contabilísticas

ou alteraçÕes signiÍìcativas de estimativas, nem foram identificados erros materiais que devessem ser

corrigidos.
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6. PARTES RELACIONADAS

Foram consideradas associadas todas as entidades sobre as quais a GIATUL tem influência significativa

e que não sejam subsidiárias nem tenham interesses em empreendimentos conjuntos.

lnfluência significativa foi considerada como sendo o poder de participar nas decisÕes das polÍticas

fÌnanceiras e operacionais das investidas, mas que não constitui controlo nem controlo conjunto sobre

essas políticas.

A GIATUL detém 20o/o ou mais do poder de voto da investida, ou quando detém direitos especiais de

voto.

Foi decidido alienar integralmente a participação social detida na Mafreduca, S.A., conforme

deliberação inscrita na ata da Assembleia Geral de 1810212013. O processo embora tenha sido iniciado,

não chegou a ficar concluído. A empresa continua a desenvolver esforços para encontrar uma

alternativa legalmente viável.

A participação flnanceira encontra-se reconhecida por valor nulo, uma vez que esta apresenta Capitais

Proprios com valor negativo. Acresce que desta participação não resultarão para a empresa quaisquer

obrigaçÕes construtivas ou legais.

A 31 I 1 21 2020 a presentava Ca pita is Proprios negativos em 22.336.644€.

Até à presente data, ainda não foram disponibilizadas as demonstraçÕes financeiras do exercício findo

a3111212021.

7. ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS

Durante os períodos findos em 3111212021 e em 3111212020 o movimento ocorrido na quantia

escriturada dos ativos fixos tangíveis, bem como nas respetivas depreciaçÕes acumuladas e perdas por

imparidade acumuladas foi o seguinte:

'Rei.ii,ìr'o': C'lt'i.l:: ?Cl | | 40

Mafreduca S.A 49o/o 0,00 2008 1 00 000€ (579.6e3€)

Participada Participação
Valor
Mensuraclo

ToÌal do capital
social

Ano aquisição Resultado 2020
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Ten. e
recursos
naturais

2021

Out. ativ fotalDescrição
EdiÍícios e

outras
Equip.
básico

Equip.
administ.

Equip. de
transp.

Ativo

Saldo inicial 420 691 707 641 6 176 309 248 482 1 14 599 72 404 7 740 127

Aumentos 94 670 71 729 1 66 399

Alien. e abates 0

Saldo Íinal 420691 707 641 6270979 320 211 1 14 599 72 404 7 906 526

Depreciações acumuladas

Saldo inicial 41 0 350 5 342 401 237 932 106 061 70 009 6 166 754

Dep. exercício 43 331 171 508 28 482 2743 2355 248 460

Alien. e abates 0

Saldo Íinal 0 453 681 5 513 910 266 415 108 804 72 404 6 415214

Ativo líquido 420 691 253 960 757 070 53797 5 795 0 1 491 313

Terr. e
TCCUTSOS

naturais

EdiÍícios e
outras
const.

2020

OuÌ. ativ TotalDescrição Equip.
básico

Equip. de
transp.

Equip.
administ.

Ativo

Saldo inicial 420 691 647 982 6 145 066 248 482 1 14 599 72 404 7 649225
Aumentos 59 659 31 243 90 902

Alien. e abates 0

Saldo final 420 691 707 U1 6 176 309 2484a2 1 14 599 7240r'. 7 740 127

Depreciações acumuladas

Saldo inicial 367 01 I 5 188 992 227 382 103 318 67 615 5 954 326

Dep. exercício 43 331 1 53 409 10 550 2743 2 394 212 428

Alien. e abates 0

Saldo Íinal 0 5342 401 237 932 106 061 70 009 6 166 754410 350

Ativo líquido 420691 297 251 833 908 10 550 8 538 2 395 1573373

No que respeita ao valor reconhecido em "Terrenos e recursos naturais" corresponde ao terreno

denominado "Vale da Bica", localizado no Concelho de Mafra. Encontra-se mensurado pelo valor de

aquisição.

Os restantes ativos fìxos tangíveis são mensurados ao custo, sendo depreciados linearmente, de

acordo com as vidas úteis especifìcadas na nota 2.
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B. ATrvos TNTANGÍvss

Movimentos ocorridos nos ativos intangíveis, bem como nas respetivas amortizaçÕes e perdas por

imparidade acumuladas, nos períodos findos em 31/1212021e em 31/1212020.

Programas de
computador

2021

Propriedade
industnal

Outros ativos
intanqÍveis

lnvest. em

CUTSO
Descrição Total

Ativo

Saldo inicial 423 10 912 308 106 193 I 600 11 028 523

Aquisiçoes 2 400 2400
Transíerências 12 000 -1 2 000 0

Alien. e abates 0

Saldo Íinal 12423 10 912 308 106 193 0 11 030923

Depreciações acumuladas

Saldo inicial 423 3 300 000 106 193 3 406 616

Dep. exercício 4 000 200 000 204 000

Alien. e abates 0

Saldo final 4 423 3 500 000 106'193 0 3 610 615

Ativo líquido 8 000 7 412308 0 0 7 420308

Programas de

computador

2024

Propriedade

industrial

Outros ativos

intangíveis

lnvest. em curso
TotalDescrição

Ativo

Saldo inicial 423 10 912 308 106 193 11 018924

Aquisiçoes I 600 I 600

Alien. e abates 0

Saldo final 423 10 912 308 106 193 I 600 11028524

Depreciações acumuladas

Saldo inicial 423 3 100 000 106 193 3 206 61ô

Dep. exercício 200 000 200 000

Alien. e abates 0

Saldo Íinal 423 3 300 000 106 193 0 3 406 61ô

Ativo líquido 0 7 612308 0 I 600 7 621 908

\
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Discrimina-se em seguida o valor da rubrica de propriedade industrial, por item

Ano
aquisição

Valor
reconhecicJo

Tipo de direitoDescrição

Avessada - Ericeira / Limites Ericeira 30t04t2007 2 422 373 50 anos Direitos Superf

Fonte Boa da Brincosa - Carvoeira 30t04t2007 421 956 50 anos Direitos Superf

Primeiro Quinhão Casal da Estrada / Piscinas 30t04t2007 565 619 50 anos Direitos Superf

Limites do Marco - Azueira 30104t2007 320 462 50 anos Direitos Superf

As Pedoeiras ou Campo do Tojo - lgreja Nova 30t04t2007 288 732 50 anos Direitos Superf

Charneca - Venda do Pinheiro 21t11t2007 212801 50 anos Direitos Superf

Pateira - Santo Estevão Galés 21/11t2007 272 283 50 anos Direitos Superf

Quinta da Princesa - Enxara do Bispo 21t11t2007 305 109 50 anos Direitos Superf

Monte Godel - Santo lsidoro 19t03t2008 313 317 50 anos Direitos Superf

Mafra - Salgados 29t05t2008 651 381 50 anos Direitos Superf

Dir. Superfície terreno Abrunheira 31t12t2008 138 274 50 anos Direitos Superf

Contrato-programa do Parque de Campismo. 29t06t2004 1 700 000 Cessão Exploração

TOTAL 7 612308

O parque de campismo é o único item que se encontra sujeito a depreciação, uma vez que os valores

dos restantes estão suportados por uma avaliação independente realizada em março 2021.

9. INVENTARIOS

Valor das existências finais

2021 2020

Matérias-primas 6 230 10 348

Materiais diversos 78745 57 440

TOTAL 84 975 67 788

10. CLIENTES

Saldos da conta de clientes nos períodos findos em 3111212021 e em 31/1 212020:

2021 2020

Clientes c/c 1 68 346 836 117

Clientes cobrança duvidosa 304 528 304 528

Perdas por imparidade acumuladas -304 528 -304 528

TOTAL 168 346 836 í17

Neste período houve alteração nos ajustamentos para clÍentes tendo em conta a antiguidade dos saldos

dos mesmos. I
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1 1. ESTADO E OUTROS ENTES PUBLICOS

Detalhe dos saldos da conta do estado e outros entes públicos:

2021 2020

Ativo corrente

lmposto sobre o rendimento 0 I 483

TOTAL 0 I 483

Passivo corrente

lmposto sobre o rendimento (lRC) 3BB 0

Retenção de impostos sobre rendimentos (lRS) I 671 I 608

lmposto sobre o valor acrescentado (lVA) 123 014 51 019

Segurança social 26 152 29 768

Caixa geral de aposentaçÕes e ADS 3 463 4 167

Tributos das autarquias locais 1 776 0

TOTAL 164 463 94 562

Não existem quaisquer dívidas em mora às Finanças nem à Segurança Social.

12. OUTROS CREDITOS A RECEBER

Detalhe dos outros créditos a receber:

2021 2020

Devedores por acréscimo de rendimentos 157 073 446 393

Pessoal 1 527 0

Outros Devedores 33 115 0

Perdas por imparidade acumuladas -33 1 15 0

Adiantamento a fornecedores 284 480

TOTAL 158 883 446873

Encontra-se registado em outros devedores a quantia de 33.115€, referente a receitas arrecadadas,

cuja responsabilidade se encontra em processo de análise. Por uma questão de prudência, foi

constituída uma imparidade no mesmo valor.

È
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13. DIFERIMENTOS

O desdobramento dos diferimentos registados no ativo e passivo corrente é o seguinte:

202'l 2020

Ativo corrente

Juros a reconhecer 0 4 603

Seguros a reconhecer 16 466 15 268

TOTAL 16 4ô6 1987'l

Passivo corrente

Rendimentos a reconhecer 30 633 735 893

TOTAL 30 633 735 893

Para melhor evidenciar as responsabilidades da empresa, os rendimentos a reconhecer foram

registados com base na data de reconhecimento, passando a estar repartidos em rendimentos de curto

prazo e rendimentos de médio/longo prazo.

14. INSTRUMENTOS DE CAPITAL PROPRIO

Composição do capital

2021 2020

Capital subscrito 900 000 900 000

Reservas legais 356 800 356 800

Outras reservas

Reservas livres 425 027 425 027

DLRR - Dedução de Lucros Retidos e Reinvestidos - 2014 0 50 028

DLRR - Dedução de Lucros Retidos e Reinvestidos - 2015 129 677 129 677

DLRR - Dedução de Lucros Retidos e Reinvestidos - 2017 97 427 97 427

DLRR - Dedução de Lucros Retidos e Reinvestidos - 2018 1 19 375 119 375

DLRR - Dedução de Lucros Retidos e Reinvestidos - 2019 23 376 23 376

Resultados transitados 3 955 413 4 002241

Ajustamentos em ativos financeiros 0 -6925
Resultado Líquido do exercÍcio 96 387 - 89 931

TOTAL 6 103 482 6 007 096

A Câmara Municipal de Mafra detém 100o/o do capital social da GIATUL.

Os valores registados em dedução de lucros retidos e reinvestidos já se encontram totalmente

executados com investimentos elegíveis. Por imposição legal, esta mantém-se em reserva nos capitais

proprios por 5 anos. O valor referente a 2014 foi transferido para resultados transitados em 2021, por

ter passado o prazo. O valor referente a 2015 será transferido para resultados transitados em 2022.

J
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Em 2021, o movimento em resultados transitados corresponde apenas à aplicação do resultado de

2020.

1 5. FINANCIAMENTOS OBTIDOS

Detalhe dos financiamentos obtidos nos exercícios

2021 2020

Passivo não corrente

Empréstimos Bancários 1 751 005 102 402

Leasing 103 079 0

1 854 084 102 402

Passivo corrente

Empréstimos Bancários 351 321 1 691 116

Conta caucionada U 1 00 000

Leasing 39 007 3 238

390 328 1 794 354

TOTAL 22M412 1 896756

16. FORNECEDORES

Desdobramento das contas de fornecedores:

2021 2420

Fornecedores C/C 614 513 510 488

Fornecedores - garantias '165 646 116 42A

TOTAL 780 158 626 909

ì
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17. OUTRAS DIVIDAS A PAGAR

As outras dívidas a pagar apresentam o seguinte detalhe em 2021 e 2020:

2021 2020

Passivo não corrente

Fornecedores - garantias 188 783 1 86 536

Rendimentos a reconhecer 380 901 0

569 683 1 86 536

Passivo corrente

Pessoal 0 1 849

RemuneraçÕes a liquidar '179 083 203 274

Credores diversos 337 701 994 800

516784 1 199 923

TOTAL 1 086468 1 386459

Talcomo referido na nota 13, para melhor evidenciar as responsabilidades da empresa, os rendimentos

a reconhecer foram registados com base na data de reconhecimento, passando a estar repartidos em

rendimentos de curto ptazo e rendimentos de médio/longo ptazo.

18. VENDAS E SERVTÇOS PRESTADOS

As vendas e serviços prestados reconhecidos em 3111212021e em 31/12/2020 apresentam o seguinte

detalhe:

2021 2020

Vendas de produtos acabados 68 589 2228

Serviços prestados

lnfraestruturas 6 528 5247 955 486

Parque de Campismo 1 230 514 881 698

TOTAL I 254 588 7 412451

As PrestaçÕes de Serviços ocorreram apenas no mercado interno.

J
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19. SUBSTDTOS A EXPLORAÇAO

Os subsídios à exploração apresentam o seguinte detalhe em 2021 e 2020:

2021 2020

Subsídio Contrato Programa 300 000 300 000

Apoio Familiar-Covid 19 1 822 0

Transferência de equilíbrio 111 036 0

TOTAL 412858 300 000

Em2019, entrou em vigor o Contrato Programa celebrado com o acionista único, a Câmara Municipal

de Mafra, que prevê o subsídio à exploração a ser entregue em parcelas até ao ano de 2021.

Em202l veriflcou-se uma transferência de acordo com o n.o5 do Artigo 40.o, da Lei n.050/2012, de 31

de agosto, onde refere que no caso de o resultado lÍquido antes de impostos se apresentar negativo, é

obrigatoria a realizaçáo de uma transferência financeira a cargo dos acionistas, na proporção da

respetiva participação social, com vista a equilibrar os resultados do exercício em causa.

20. CUSTO DAS MERCADORIAS VENDIDAS E DAS MATERIAS CONSUMIDAS

Detalhe do custo das mercadorias vendidas nos exercícios:

2021 2020

Existências iniciais 67 788 57 974

Compras de matéria, subsidiária e de consumo 785 228 557 110

Existências fìnais 84 975 67 788

TOTAL 768 040 il7 2Ss

\"
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21. FORNECTMENTOS E SERV!ÇOS EXTERNOS

Os fornecimentos e serviços externos dos exercícios de 2021 e 2020 apresentam o seguinte detalha

Subcontratos 5 073 BB3 4 090 946

Trabalhos especializados 634 276 395 31 1

Publicidade e propaganda 7 334 14 969

Vigilância e segurança 144 677 136 294

Comissões 7 725 7 652

Conservação e reparação 71 316 84 880

Serviços Bancários 31 230 22227

Ferramentas e Utensílios 22888 21 035

Livros e documentação técnica 20

Material de escritório 17 598 15 484

Eletricidade 91 899 84 604

CombustÍveis 172 021 129 203

Agua 1 12 967 99 056

Lubrificantes 2 514 1 985

DeslocaçÕes e estadas 1 142 768

Rendas a alugueres 50 150 75 448

Comunicação 14 218 13 503

Seguros 33 509 27 262

Contencioso e notariado 190 429

Despesas de representação 40 4 886

Limpeza, higiene e conforto 55 285 46 752

Outros Serviços 446 11

TOTAL 6 545 308 5272726

22- GASTOS COM O PESSOAL

Detalhe dos gastos com o pessoal nos exercícios

2021 2020

RemuneraçÕes dos órgãos sociais 0 0

RemuneraçÕes do pessoal 1 406340 1 333204

Encargos sobre remuneraçÕes 273 439 250 440

Seguros de acidentes no trabalho e doenças profissionais 40 727 33 840

Outros gastos com o pessoal 62222 51 237

TOTAL 1 782728 1 668721

A3111212021o número de trabalhadores era de 86, sendo 23 do Parque de Campismo. ]

/"
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23. TMpARTDADE oe oÍvroAs A RECEBER

Detalhe da imparidade de dívidas a receber dos exercícios

2021 2420

Perdas por imparidade - Outros devedores 33 115 0

TOTAL 33 115 0

Por prudência contabilística, em 2021 foram reconhecidas perdas no valor de 33.1 1 5€ por imparidades

referentes a receitas arrecadadas, cuja responsabilidade se encontra em processo de análise. O valor

encontra-se reconhecido na rubrica de outros créditos a receber, mas por valor nulo.

24. OUTROS RENDIMENTOS

Detalhe dos outros rendimentos dos exercÍcios

2021 2020

CorreçÕes imputáveis a períodos anteriores 0 662

Outros rendimentos e ganhos 138 817 141 051

TOTAL 138 817 141 713

A0111112010 foi celebrado um contrato de arrendamento de um imóvel com a "Tarawa-kiribati", que

gerou um rendimento no montante de 47.500€, no exercício de 2021. Acresce o rendimento de

60.000€, que advém do acordo celebrado entre a Câmara Municipal de Mafra e a GIATUL referente à

cessão de uma parcela de terreno.

25. OUTROS GASTOS

Detalhe de outros gastos dos exercícios

2021 2020

lmpostos diretos 980 980

lmpostos indiretos 19 830 7 662

ïaxas 35 387 26702

CorreçÕes de exercícios anteriores BB6 2 033

Multas e penalidades 60 0

Outros gastos e perdas 57 34

TOTAL 57 201 37 410
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26. cASTos/REVEnsÕrs DE DEpRrcnçÃo E DE AMoRTtzAÇÃo

Movimento das amortizaçÕes dos ativos tangíveis e intangíveis, dos exercícios:

2021 202C,

Ativos fixos tangíveis:

EdiÍícios e outras construçÕes 43 331 43 331

Equipamento básico 171 508 1 53 409

Equipamento de transporte 28 482 10 550

Equipamento administrativo 2743 2743

Outros ativos Íìxos tangíveis 2 395 2 394

Ativo intangÍveis:

Propriedade lndustrial 200 000 200 000

Programas de computadores 4 000 0

TOTAL 452459 412428

27. JUROS E GASTOS SIMILARES SUPORTADOS

Detalhe dos encargos financeiros suportados nos exercícios

2021 2420

Juros contraÍdos com empréstimos bancários 36 939 26 487

Juros contraÍdos em locaçÕes financeiras 179 92

Juros de mora e compensatórios 20 45

TOTAL 37 138 26624

28. IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO

Detalhe do imposto sobre o rendimento

202'l 2020

lmposto estimado para o período 11 014 1 769

lmposto diferido 22 874 - 22 874

TOTAL 33 888 -2110É

29. GARANTIAS E OUTRAS RESPONSABILIDADE PRESTADAS

O empréstimo de fìnanciamento obtidos junto da Caixa Geral de Depositos está sujeito a uma garantia

que consiste nas receitas previstas no contrato-programa entre a empresa e a CM Mafra e as relativas

às comparticipaçÕes, dotaçÕes, subsídios e indemnizaçÕes compensatorias a que aludem os arï.o 27o

e 31o da Lei 58/98, de 18/08.
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30. SALDOS E TRANSAÇOES ENTRE EMPRESAS DO GRUPO E ASSOCIADAS

Detalhe dos saldos com associadas:

2021 2020

Valores a receber

Câmara Municipal de Mafra 263 710 627

SMAS 0 20 130

Valores a pagar

Câmara Municipal de Mafra I 418 36 141

SMAS 5 773 5 089

Detalhe das transaçÕes ocorridas com associadas:

2021 2020

Faturas emitidas

Câmara Municipal de MaÍra I /95 845 7 10t 102

SMAS 1 49 368 149 8'13

Faturas recebidas

Câmara Municipal de Mafra 156 013 171 033

SMAS 171 736 65 646

de Ad stração

A,Qsqn

Contabilista Certifìcado no 85017
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tçg tMacedo, Caldas & Bento
Sociedade de Reúsores Oficiais de Contas

CERTIFICAçÃO LEGAL DAS CONTAS

REr-ATO SOBRE A AUDITORIA DAS DEMONSTRÂçÕeS TININCEIRAS

Opinião

Auditámos as demonsüações financeiras ânexâs de GIATUL - ACTIYIDADES LÚDICAS,
INFRAESTRUTURAS E RODOVIAS, E.M., S.A. (a entidade) que coÍnpreendem o balanço em 31

de dezembro de 2021, qtrc evidencia um total de 10.409.616 euros e um total de capital ptóprio de

6.103.482 euÍos, incluindo um resultado líquido de 96.387 euÍos, a demonstração dos resultados pot
n Errezas,a demonstração das alterações no capital ptópdo e a demonstação dos fluxos de caixa relativas

ao zrtTo findo naquela data,e o anexo às demonstrações financeiras que incluem uln ÍesuÍno das políticas

contabilísticas significativas.

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras anexas apresentam de forma verdadeira e aptopnada,

em todos oì "rp"to, 
materiais, a posição financeira de GIÂTUL - ÂCTIVIDADES LUDICAS,

INFRAESTRUTURAS E RODOVIAS, E.M., S.Â. em 31 de dezembrc de 2027, e o seu desempenho

financeiro e fluxos de caixa relativos ao 
^Íro 

findo naquela data de acordo com âs Normas Contabilísticas

e de Relato Financeiro adotadas em Portugal através do Sistema de Normalizzçào Contabilística.

Bases pata a opinião

A nossa auditoria foi efetuada de acotdo com as Normas Intemacionais de Auditoria (ISA) e demais

norÍnas e orientações técnicas e éticas da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas. As nossas

tesponsabilidades nos termos dessas norrnâs estão descritas na secção "Responsabilidades do auditor

pela auditoria das demonstrações financeiras" abaixo. Somos independentes da Entidade nos termos da

iei e cumprimos os demais reqúsitos éticos nos temos 4o çfr]igo de ética da Ordem dos Revisores

Oficiais de Contas.

Estamos convictos de que 
^provl-de 

auditoria que obtivemos é suficiente e apropriadaparaproporcionar
uma base para. 

^ 
nossâ opinião.

Ênfase

Conforme divulgado na Nota 6 do Anexo às demonstrações financeiras, existe uma participação

financeira r, "-pr"*, "Mafreduca, SA", em49o/o,a qual âpresenta dificuldades económicas e financeiras.

A 31/1,2/2020; "Maftaeduca, SA" âpÍesentou Capitais Próprios negativos em22.336.644 Euros. A
"Giatul, EM" tem reconhecid^ 

^ 
p^tt çaçío frnanceira por valor nulo, de acordo com o método de

eqúvalência patrimonial, sendo convicção da Âdministnção que desta patticipação não resultarão pan

" "-pr"., qrr"irqrr"r obrigações construtivas ou legais. Âinda relativamente à participação na "Mafreduca,

SA",-chami-or-r ^t nção p^t^ o facto de que segundo o âft.o 68" da Lei n." 50/2072, de 31 de agosto,

esta deveda ter sido dissolvida ou a participação detida integralmente ahenada até 6 meses após entrada

em vigor da rcfendalei. Temos .onh..imãnto que a Âdministração da GIATUL - Actividades Lúdicas,

Infraestruturas e Rodovias, EM, S.Â. continua a desenvolver esforços p^t^ ^ ahetaçio da teferida

patttc$ação para cumpú o estipulado naLeí.

Rua Poeta Bocage, 2, l" G - 1600-233 üsboa -Tel:277703070 - NIF 509 484 930

Inscrita na Ordem dos Reüsores Oficiais de Contas sob o n." 190 e CM\M sob o n" 20161490

E-mail: seral@mcb-stoc'com
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Sociedade de Reüsores Oficiais de Contas

Â nossa opinião não é modificada em relação z esta maténa'

Responsabilidades do órgão de gestão pelas demonstrações financeiras

O orgão de gestão é responsável pela:

-Prcpançío de demonstrações financeiras que âpÍesentem de formaverdadeira e apropriada a posição

frnznceka,, o desempenho financeiro e os fluxos de caixa da Entidade de acotdo com âs Notmas de

Contabilidade e Relato Financeiro adoadas em Pornrgal aúavés do Sistema de Notmalização

Contabilística;

- Elzboraçío do relatódo de gestão nos teffios legais e regulamentates aplicáveis;

- Cnação e mânutenção de um sistema de controlo intemo apropriado para permiú a' ptepatação de

demonstrações financeiras isentas de distorções matetiais devido t ítaude ou a erro;

- Adoção de políticas e cdtérios contabilísticos adequados nâs circunstâncias; e

- Avahzção da carpacíüde da Entidade de se manter em continüdade, divulgando, quando aplicável, as

maténzs que possam suscitar dúvidas significativas sobte a continúdade das atividades.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras

A nossa responsabilidade consiste em obter segurança tazoâvel sobre se as demonstrâções financeiras

como um todo estão isentas de distorções materiais devido a fizrude ou erro, e emiú um relatório onde

conste â nossa opinião. Segurança nzoâve|é um nível elevado de seguança, mâs não é uma ganntia de

que uma auditoria executada de acordo com as ISA detetará sempre umâ distorção matenalquando exista.

As distorções podem ter origem em ftaude ou eÍÍo e são consideradas materiais se, isoladas ou
conjuntamente, se possa razoavelmente esperaÍ que influenciem decisões económicas dos utiüzadores

tomadas com base ÍÌessâs demonstrações financeiras.

Como parte de uma auditoria de acordo com âs ISÂ, fazemos julgamentos profissionais e mantemos

ceticismo profissional dwante a auütona e também:

- Identificamos e avaliamos os riscos de distorção matenaldas demonsftações financeiras, devido a fraude

ou a erÍo, concebemos e executâmos procedimentos de auditoria que respondam a esses riscos, e

obtemos pÍova de auditoria que seja suficiente e aptopriadapar^ proporcion^ïvm^ base para a nossâ

opinião. O risco de não detetar uma distorção matenal devido a fraude ê muor do que o risco de não

dãtetar uma distorção matenal devido a erro, dado que a ftaude pode envolver conlúo, falsificação,

omissões intencionais, falsas declarações ou sobteposição ao conftolo interno;

- Obtemos umâ compÍeensão do controlo intemo relevante p^ra a. auditoria com o obietivo de conceber

procedimentos de auditoria que sejam apropriados nas circunsúncias, mas não parâ expÍessâr uma

opinião sobre a efrcâcia do conttolo intemo da Entidade;

- Avaüamos a adequação das políticas contabilísticas usadas e a razoabiüdade das estimativas

contabilísticas e respetivas divulgações feitas pelo órgão de gestão;
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- Concluímos sobre a zprcpnação do uso, pelo 6ryão de gestão, do pressuposto da continuidade e' com

base na prova de auditória obtida, se existe qualquer incerteza material relacionada com âcoÍìtecimentos

o., .orrdições que possâm suscitar dúvidas signifìcativas sobre a capacidade da Entidade para dzr

continuidade às suai atividades. Se concluirmos que existe uma incerteza matenal, devemos chamar a

atenção no nosso rclatlno pat^ 
^s 

divulgações relacionadas incluídas nas demonstrações financeiras ou,

câso essâs divulgações nãó sejam adequadas, modifìcar a nossâ opinião. As nossas conclusões são

baseadas ,r^ prorrã de auditoria obtida até à data do nosso relatório, Porém, acontecimentos ou condições

futuras podem levar z que a Entidade descontinue âs suas atividades;

- Avaliamos a âpÍesentzção, estÍutuÍa e conteúdo global das demonstrações fìnanceiras' incluindo as

divulgações, e se essas demonstrações financeiras repfesentam âs transações e acontecimentos

subjacentes de forma a attngy umâ apÍesentação aprcpÃada;

- Comunicamos com os encarÍegados da governação, entre outros assuntos, o âmbito e o calendário

planeado da auditori^, e 
^s 

conclusões significativas da auditoria incluindo qualquer deficiência

significativa dc controlo interno identificado durante a auditoria.

A nossa responsabilidade inclui ainda averiÍìcação da concord ãncia dz informação constânte do relatório

de gestão com âs demonstrações financeiras.

REI-ATO SOBRE OUTROS REQUISITOS LEGAIS E REGUI-AMENTARES

Sobte o relatório de gestão

Dando cumprimento ao artigo 457.',n." 3, al. e) do Código das Sociedades Cometciais, somos de parecet

que o telaLtôi,Lo de gestão foi preparado de acordo com os tequisitos legais e regulamentares apücáveis em

vigor, a infotmaçio nele coÍrstânte é concotdante com as demonsüações financeiras auditadas e, tendo

em conta o conhecimento e aLptecraçío sobre a Entidade, não identificámos incorreções materiais.

üsboa, 18 de matço de2022

MACEDO, CALDAS & BENTO
SOCIEDADE DE REVISORES OFICIAIS DE CONTAS N" 190

Comissão do Mercado de Valotes Mobiliátios sob n" 20161490

poÍ

Dt. HernâniJoão Dias Bento,
Revisor Oficial de Contas n." tl67

Comissão do Metcado de Valotes Mobitiários sob n" 20160779
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Relatório e PaÍeceÍ do Fiscal Úttico

Exmo. Âcionista, da GIATUL - ACTTVIDADES LÚDICAS, INFRÀESTRUTURAS E

RODOVIAS, E.M., S.4.,

Em cumprimento das disposições legais e estatuúrias, e no desempenho do-mandato que nos confeúam,

vimos ,pr"r..rt , o rorro rrJrat1no sobre a atividade frscahzadota desenvolvida durante o aÍÌo de 2027 e

dar o nosso Parecer sobre o relatório de gestão e os documentos de prestação das contas, que

compreendem o balanço, a demonstrâção dos resultados poÍ r tluÍezas, a demonstração dos fluxos de

. ttì, a demonsü açâo drc alterações nos capitais próprios e as correspondentes notas anexas às

demonstrações financeiras, referentes ao e*ercí.io findo em 31 de dezembrc de 2021, apresentados pelo

Conselho de Adminis traçã'o.

No dccurso do exercício acompanhámos com reguladclacle a atividade da entidade, com a

periodicidade e extensão que considerámos adequada, nomeadamente através de teuniões

periódicas com o otgão de gestão e os seus diretores. Efetuámos uma verificação por âmostrâgem

àos registos contabllísticoJ e da tespetiva documentzção de supofte, bem como a eficácia dos

sistemas de gestão e de riscos e de controlo interno. Vigiámos pela observação da lei e dos

estatutos. No exercício da nossa atividade nã.o deparímos com quaisquer constrangimentos.

No exetcício das nossâs funções verificámos que:

a) o balanço, a demonstração dos resultados pot nàtlurezas, a demonstração dos fluxos de caixa,

a demonstração das alterações nos capitais própdos e as corÍespondentes notas anexas às

demonstrações financeiras permitem ú-, ,á"qnada compreensão da situação fina'ncetta da

Entidade e dos seus resultaãos, assim como das suas alterações do capital próprio e dos seus

fluxos de caixa;

b) o relatório apresentado pelo Conselho de Administração. exprime os pdncipais aspetos da

atividade desenvolvida p.la orgarúzação e complemeÍItâ as informações passíveis de serem

extraídas dos docum.nà, d" ptestação das contas, além de âpontaf algumas perspetivas da

evolução previsível da Entidade; e
.) 

", 
poú,i."ì contabilísticas e os critérios valorimétricos adotados estão conforme as Normas

Contabilísticas e de Relato Financeiro 0tICRn e são adequadas pot fotma a assegÌÚar que as

mesmas conduzem â urna coneta avaltação do património e dos tesultados.

Na qualidade de Revisor Oficial de Contas, emitimos uma certificaçáo legal das contas

não quaüfic ada, comuma ênfase,, refeÍente ao exercício de 2027, datada de 1 I de março de 2022,

que a seguir se tÍaÍÌscreve:

LtnJase

Conforme divulgado na Nota 6 do Anexo às demonstrações financeiÍas, existe uma pâftdpação

frnancetra rr, "-pr.r" "Mafteduca, SÂ", em 49o/o, a qual apÍesenta dificuldades económicas e

financeiras. L Zi/tZ/2020 a "Mafraeduca, SA" apresentou Capitais Próprios negativos em

22.336.644 Euros. A "Giahrl, EM" tem reconhecida a, pzrnctpação ftnanceira por valor nulo, de

acordo com o método de eqúvalência patdmonial, sendo convicção da Administnçío que desta

parttcrpzção não tesulgrão-pan " "-pr"r, quaisquer obrigações construtivas ou legais' Ainda

i"l"ti.rlrrr.rrte à particip açãà nr "Mafieduca, SA'i chamamos a ttenção p^Ï^ o facto de que

Rua Poeta Bocage, 2,1" G - 1600-233 Lisboa - Tel: 21710307 0 - NIF 509 484 930
Inscrita na Ordem dos Revisores Oficiais de Contas sob o n." 190 e CMVM sob o n" 20161490

E-mail: geraÌ@mcb-sroc.com

7

2

J



Macedo, Caldas & Bento
Sociedade de Revisores C)ficiais de Contas

4.

segundo o att.o 68" da Iri n." 50/2072, de 31 de agosto, esta deveda ter sido dissolvida ou a

p"ïti.iprçao detida integralmente ahenadz até 6 meses após enúarla em vigot da refcrida Lei.

T.-or conhecimento que a Âdministraçào da GIATUL - Actividades Lúdicas, Inftaestluhrras e

Rodovias, EM, S.A. .ontino" a desenvolver esforços púzaahenação darcfendapaticipaçãopaïa

cumprir o estipulado naI-'ei.
A nossa opinião não é modificada em relação a esta maténa.

Somos do parecer que a pÍopostâ de aphczção dos resultados apresentada pelo Conselho de

Âdministra çáo não contÍzltr^ as disposições legais e est^íLtân^s aplicáveis.

5. Nestes tefmos, tendo em consideraçío as informações recebidas do Conselho de Adminisftação

e serviços da Entidade, bem como as conclusões constantes da certificaçío legal das contas,

somos do Parecer que:

a) Sejam aprovados o relatório de gestão assim os documentos de prestação das contas' apresentados

pelo Conselho de Administração;

b) Seja aprovadaâ pÍopostâ de aplicação dos resultados âpÍesentada pelo Conselho de Administtação.

Por ultimo, pretendemos expÍessar ao Conselho de Âdministtação e aos serviços da Entidade o nosso

reconhecimàto p.la disponibilidade, colabo lzrção e competência sempÍe manifestadas.

üsboa, 18 de março de2022

O Fiscal Único

MACEDO, CALDAS & BENTO
SOCIEDADE DE REYISORES OFICIAIS DE CONTAS N" 190

Comissão do Metcado de Valotes Mobiliátios sob n" 20161490

poÍ
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Dt. HernâniJoão Dias Bento,
Revisor Oficial de Contas fl." 1167
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